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Orande jornada de propa
[!anda e de 1rlória, foi a festa 
do V a11iversário, realizada no 
dia 28 na nessa sede. 

Pelas salas, na alacridade 
das decorações, formadas velas 
bandeiras gritantes dos sindi 
ratais nacionais, de côrts i•ivas 
e entri[icas, símbolos de acção e 
movimento, com seus emblemas 
f]olicromos, expressando a vida 
agitada e criadora das profissões, 
co111 êsses baluartes respeitosos, 
emoldurando os retratos dos 
chefes queridos, se formou o 
ambiente acolhedor que a todos 
envolveu. 

Depois, as palavras bondosas 
do ilustre director dos serviçes, 
as referéncias en.co111lásticas dos 
convidados, foram 11m balsamo 
que compenso11 a direcção de 
tantas e tantas caflSeiras, e um 
motivo de orfT11lho para os asso
ciados. 

Foi de f esta, intú11a e alegre' 
êste V aniversário da /undaçilo 
do Sindicato. dêste nosso querido 
Sindicato, festa q11e ficará flQ 

mem6ria de nós todos co1110 uma 
data inapa![ável. 

Duas palestras 

O no• 'º tssociado Alexaode Ramos, 
enfermeiro, querendo colaborar mais 
uma vez na iniciativa tomada pela 
direcção de difundir pela classe, por 
weio de palestra leves, princípios de 
educação técnica e moral, ofereceu-se 
para pronunciar na nossa séde duas 
palestras a primeira das quais se rea· 
lizará no próximo dia 9, pelas 16 horu. 

e a secoiote a matéria a .. rsar: 
Núdulos, Mutiles e Cancros do <eio, 
A colera, Apendicite aCoda, Ciatica. 

Ficam, por Lste meio coOTidados 
todos os associados a ou•ir esta primeira 
palesta, do maior ioterêsse, principal· 
mente para a classe de enferma,em. 

Áqueles dos nossos que, por malévolo espírito, consideram o 
nosso Sindicato uma inutilidade cara, um capricho insuportável 
de meia dúzia de colegas, um instrumento impeditivo de liberda
des, um fardo ou uma cruz que é forçoso conduzir, praguejando 
e bramindo cólera; 

àqueles dos nossos que não viram, numa cegueira que inspira 
dó e não revolta, o que é, para todos, o Sindicato que abominam 
ingloriamente, que ridicularizam para mostrar espírito e detestam 
por malvadez, para estes que ainda existem, embora em ínfimo 
número, e que é preciso salvar a todo o transe, para êstes sócios 
infelizes, são estas palavras leais, lançadas sem azedume, sem ou
tra intenção que não seja a de, mais uma vez - e tantas quantas 
forem necessárias - tentarmos levar-lhes a luz forte de uma obra, 
cujo reflexo é tão largo e penetrante que passa as paredes da séde 
e se projecta nas outras colectividades. 

Meditai: 
Há dez dias, na séde, houve uma lesta, pretexto inofensivo 

para se juntar o maior número posslvel de trabalhadores, a-fim-de 
comungarem. em fraternal convívio, no ideal da paz e da amisade. 

Era uma reunião especialmente dedicada à família dos empre
gados da aqsistência aos emigrantes, e a ela também assistiram, 
honrando-nos, outros camaradas, dos de maior representação em 
outras colectividades. 

A ela compareceu ainda, a convite especial, alguem que, pela 
sua posição, pela sua cultura, e mais do que tudo pela sua inteli· 
gência, que lhe permitiu quási num volver de olhos, em rápido 
exame, abranger e assimilar o que viu, alguem que, por todos 
estes predicados, está acima de qualquer suspeita de conivência. 

Pois bem: da boca de todos estes convidados, ouviu-se um 
côro de elogios que não são banais, porque ultrapassaram as habi
tuais regras da delicadeza. 

Pela palavra deles, tu, se és dos táis que falamos acima, não 
reconhecias o nosso Sindicato, porque êles revelaram coisa~ em 
que tu nunca tinhas reparado! 

Disse êsse alguem de espírito superior, nosso superior ~le 

próprio, hieràrquicamente, frases como esta: 

- Felicito-os porque têm uma crpanização perfeita, tudo tfll 
ordem, bem arrumado e bem montado. 

•Podem contar com a llúnha boa vontade e o me1z préstimo 
pequeno, porque os auxiliarei em tudo que me seja pessfve/>•. 

(Contin11a na 4.ª pág.) 

Custa a crer como nos tempos de 
hoje uma firma comercial consegue, 
abusando da boa fé dos dirigentes, 
obter uma situação de previlégio coo· 
deoável sob todos os aspectos. 

Trata-se da isençãÓ que gosa a 
companhia holandesa trao<portadora 
de emigrantes para Curaç~o, de matri· 
colar pessoal por!uguEs de assistência. 

Tal isenção foi obtida pelos agentes 
dessa Companhia no Funchal, a firma 
João de Freitas Martins, Ld.•, que no 
negócio da emigração para Curaçao 
tem ganho largos provento•. 

Provámos já perante as autoridades 
~uperiores que era autenlico papão a 
ameaça de que a obrig•toriedade da 
assistência ao emiannle impedia a 
emigração para Curaçao. 

Provámos com numeros, com razões 
e ariumeotos que niocuém destruiu. 

E tanto assim q ne logo ap6s esta 
prova, se concertou, por inspiração 
superior, um acordo que permitisse o 
embarque de algum pes.oal de assis· 
tência nos navios holandeses que trans· 
portassem emigrantes do Funchal para 
Curaçao. 

Tudo falhou redondamente, e falhou 
porque a agência Freitas MarHns. 
usando os proce,sos dos longínquos 
tempos da saft.adórn propo,~at1da, 

conseguiu iludir tudo e todos. 
E a emigração sem ossislêocia, sus· 

pensa mercê da nossa acção, voltou 
agora, quando estavam ausentes do 
Funchal aquelas individualidades que• 
num gesto de patriotas verdadeiros, ti· 
oham trabalhado para a modificar! 

O golpe den·se, mas estamos em 
c~r que pouco tempo Ele durará. 

Natal dos nossos pobres 
Dando comprimento ao at.itre aqui 

expõsto por um nosso querido associa· 
do, a Direcção da Caixa de Auxilio, 
distribuiu no Natal, um auxílio de 
50$00, aos associados suspensos e doen
tes, em número de 81 \todo 20$00 etn 
dinheiro e 30$00 em géneros. 

Também recebemos e muito agrade· 
cemos para ser distribuído pelos mais 
necessitados 50SOO do Dr. Troocbo de 
Melu, 20$00 do Dr. Serrão de Carvalho 
e 30$00 da nossa coleCa Jovita Vieira 
de Carvalho, do Põrto. 



2 

AS festas do V aniversário 
foram iniciadas logo que 
o ilustre director dos Ser· 

viços de Emigração sr. tenente 
joiquim Silveira entrou na nossa 
sede. 

Recebido à porta pela d irecção, 
S. Ex.• iniciou u m demorado 
exame aos serviços de secretaria, 
escalas de trabalho, biblio
téca, etc., declarando·se satis· 
feito. 

Ás 2t horas em ponto, o ilus· 
tre Director dos Serviços de Emi
gração, assume a presidência. A 
mesa fica composta pelos Srs. Te· 
nente joaquim Silveira, Mateus 
Gregório da Cruz, presidente do 
Sindicato dos ferro~iários do 
Sul e procurador à Cãmara 
Corporativa, Sr. Dr. M. Pereira 
da Silva, médico da Caixa, 
Bernardino dos Santos e Artur 
José Pereira, presidentes da Oi· 
recção e da Assembleia Geral, 
respectivamente. 

Fala o Sr. Ten. Joaquim Silveira 

Diz que encontrando-se apenas 
há 1 ano a dirigir os servicos de 
emigração, não quiz esquivar-se 
de comparecer a esta festa, ainda 
que o trabalho diário lhe con· 
suma o melhor do seu esfôrço e 
requeira o descanço merecido. 

Não recusou vir porque o Sin
dicato é uma organização per
feita, uma o rganização que pro
gride e cumpre e que por isso 
merece o carinho de todos. 

A função dos Sindicatos Na
cionais, diz, na organização cor
porativa da Nação, é uma fuocão 
elevada, e por que todos êles 
congregando as suas classes, e 
colaborando dentro da sua es
fera de acção para um aper· 
leicoamento, põem nessa missão 
o máximo do seu entusiasmo, 
saber e vontade, os sindicatos 
nacionais merecem todo o ca
rinho. 

fala das responsabi lidades que 
todos temos como portugueses 
no bom nome da. Pátria, para 
concluir que todos o devem res
peitar e enaltecer. 

Escutado com a maior atenção, 
o ilustre orador prossegue: 

Como dirigente dos servicos 
de emigração, tinha obrigação 
de vir a esta festa. Verifiquei a 
boa ordem e a boa organizacão 
dos serviços internos e louvo a 
forma como tudo se encontra 
bem arrumado. Há aqui disci· 
plina, há método e a exacta 
noção dos fins do Sindicato. 

Todos os trabalhadores me 
merecem simpatia, mas os marí· 
timos e em especial os de assis· 
tência aos emigrantes mere
cem-me uma simpatia especial. 
Todos sabemos que as nossas 
condições de vida e as nossas 
aspirações não excedem os limi· 
tes das nossas fronteiras. ~ste 
pessoal tem por missão acompa· 
nhar os emigrantes, e os emi
grantes são aquêles portugueses 
que do ponto mais longínquo d a 
terra portuguesa, vão ao estran
geiro na esperança da fortuna e 
muitos dêles e ngrandecem lá 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

UMA 

A BRILHANTE SESSÃO 
fora o nome da Pátria numa 
acção brilhante de trabalho, e 
ligam por vezes o seu nome a 
obras grandiosas de benemerên· 
eia, construindo na sua aldeia, 
após o regresso, obras de vulto, 
enriquecendo a terra. fazendo· a 
pro1tredir e valorizando a Nação. 

(Muitos aplausos). 

Seja como fô r, são portugue
ses que partem aos quais a legis· 
lação portuguesa permite que 
compatriotas acompanhem desde 
o ponto de embarque ao da 
salda, numa assistência nobre e 
alevantada. 

A legislação de emigração por
tuguesa, mais de ordem senti
mental do que qualquer outra, 
resulta para o empregado de 
assistência uma nobre missão, 
porque o português que parte 
sente o confôrto de companhia 
dos ~eus patrícios, ouve falar a 
sua língua àquêles que o servem 
e o tratam. Há ainda outra obri· 
gacão, talvez mais importante 
ainda para o pessoal de assistên
cia: êle é posto em contraste 
com outros homens de carácter 
e sentimentos d iferentes, e neste 
contraste o português tem de se 
impôr pela delicadeza, pelas ati
tudes e pela educação. 

Aplaudido por vezes e no 
maior silêncio, o orador con
tinua: 

Dirijo estes serviços há um 
ano, e tenho do pessoal de assis· 
tência a melhor impressão. Penas 
d isciplinares, poucas, razões de 
descontentamento, nenhumas. 
Mesmo dos poucos incidentes 
que têm merecido que se casti
guem, o meu espírito de boa 
impressão não se modificou, e 
estou até convencido que os pro
cessos dos que estão sofrendo 
castigo, sirvam para os outros 
como um incentivo de melhora· 
mento. Assim o espero. Agra
d eço ao Presidente da Direccão 
o seu auxilio e a sua colabora
c;ão, e aponto-o como um va· 
liosv elemento de trabalho que 
o Sindicato possue. Agradeço 
também aos restantes vogais. 
Verifico com alegria que o Sin· 
dicato cumpre o seu lugar na 
organização corporativa, e po
dem contar com a minha boa 
vontade e o meu préstimo pe
queno, porque os auxiliarei em 
tudo quanto me seja possível. 

Uma prolongada ovação 
acolheram as últimas palavras 
do orador. 

Fala Bernardi no dos Santos 

feito silêncio, levanta·se para 
usar da palavra, o Presidente da 
Direcção. 

Sauda o Sr. Tenente joaquim 
Silveira, a quem agradece sensi
bilizado, a sua presença. 

A visita de S. Ex.• - diz - re
presenta para a nossa classe um 
incentivo tão grande que S. Ex.• 
não pode imaginar. Basta dize r, 
que pela primeira vez, o Sindi
cato teve a honra de receber em 
sua casa a visita de um dirigente 
dos serviços de emigração, e 
nunca, como agora a colectivi
dade teve ocasião de poder mos
trar, como se trabalha aqui 
dentro, para a perfeição dos ser· 
viços, para a dignilicação da 
classe, provando· se que podem 
os superiores confiar na acção 
do Sindicato, porque o Sindicato 
saberá, em tôdas as emergências 
corresponder a essa confianç~. 

falando depois no significado 
da festa, o presidente da direc· 
ção diz: 

A ausência do ilustre Sub
·Secretário de Estado das Cor· 
porações e de alguem que o 
represente, foi-me comunicada 
ontem, com justificadas razões, 
sendo-me acentuado que tal 
ausência não envolve para o 
nosso Sindicato menos consi
deração, visto que se trata de 
uma resolução de carácter geral, 
adoptada, de futuro, para todos, 
embora bem lamentàvelmente. 

fica, assim reduzida esta festa 
às proporções de uma festa de 
familia, uma festa de confra· 
ternização entre associados, com 
a presença amável de um grupo 
brilhante de trabalhadores de 
outras profissões, que nesta hora 
não quiseram deixar de dar-nos 
a solidariedade da sua presença, 
sempre agradável. 

Os meus agradecimentos, pois. 
Encontramo-nos aqui para fes

tejar o V aniversário da fundação 
dêste Sindicato Nacional, cole· 
ctividade modesta, pequena, mas 
que se esforça por cumprir na 
vida corporativa a sua missão. 

Êste Sindicato Nacional, como 
expressão da vontade de todos 
os seus associados em realizar 
uma obra digna deles, é uma 
colectividade que se veste de 
galas para mostrar a sua valia, 
e neste acto tem uma aspiração 
a atingir: a de congregar a fa. 
mflia dos empregados da assis
tência ao emigrante em primeiro 
lul!'ar, e a de confraternizar com 
todos os trabalhadores marítimos 
e de outras profissões. 

Dasejarlamos que da nossa 
acção, conjugada com a acção 
de todos resultasse um maior 
estreitamento de relações, uma 
ma is intima amisade geral. 
O fim destas festas não é outro 
senão o de pôr em contacto fra-

terna!, o maior número pos 
de trabalhadores, para qu 
pretexto de uma data, ci 
tarem amisades e fixarem 
clpios de solidariedade. 

E como é êste o fim, eu 
pero que todos saiam d 
com a convicção de que en 
ram numa casa familiar a t 
e que nela se encontrem pe 
ta mente à vontade. 

Não quero falar-vos do 
Sindicato, do Sindicato da cl 
dos empregados da assiste 
aos emigrantes, do que êle 
feito e do que êle tem co 
bufdo para se elevar a si e 
ajuda ce elevar os outros. 

Mas, desejo apenas salie 
que o Estado Novo Corpora 
encontra em todos os trab 
dores defensores leais e d 
teressados, mas de entre 1 
as cla!ses marllimas têm 
missão mais ampla a de 
penhar. Elas pela sua lun 
profissional, são os viajantes 
propaganda da Nação; são 
os marítimos que ao est ran 
levam a palavra patriótic 
exaltamento e fé nos des 
da Pátria, e porque estes t 
lhadorcs têm esta missão n 
e especial a cumprir, 
olhar-se com mais carinho 
seus interêsses. 

Têm as-Classes trabalhad 
marltimas uma obra a 1 
dentro da organização c 
rativa - a de se creditarem c 
elementos de activa e vai 
propaganda d.a Nação no est 
geiro. ( Aplausos). 

Nãoqcrero massar m·ais V. 
Aos meus consócios que 

hora presente se encontram 
terra em número avultado, p 
da uma crise que se vai a 
nh::ndo, mas que espero ver 
solvida no início do a no, 
saúdo sinceramente e es 
que todos relembrem no dia 
hoje, o que era a classe há · 
anos. Basta esta recordação 
que todos, sem excepção ten 
orgulho em estar hoje aqui, 
nosso Sindicato. 

Aos nossos convida dos 
agradeço a sua presença e in 
preto-a como mais u ma m 
!estação de solidariedade m 
cedora de l/Jda a gratidão. 

E termino, com um viva 
Estado Novo Corporativo, 
Salazar. 

Uma salva de palmas fes 
os •vivas• do presidente da 
recçãc. 

Usa da palavra Carlos F 

O delegado do Sindicato 
cional dos fragateiros, diz 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

lENE DO ANIVERSÁRIO 
dizer pouco, porque o 
director dos serviços de 

açlo já disse tudo o que 
a dizer do Sindicato em 
Entre outras afirmacões 

S. Ex.• desejar que todo o 
.guês amigo do seu pafs 
por êle e pela sua classe o 
o Sindicato do Pessoal de 

· ência tem feito. Pois, êle, 
dor pode afirmar a S. Ex.• 
dentro dos sindicatos nacio
fudo se faz para levantar a 
nica da cooperação nacio
t de lamentar é que por 
das camadas patronais não 

l aquêle espírito de coope-

11111ina, fazendo votos para 
!!>dos os sindicatos façam 

> quanto possam para en
:idecer a Pátria. 
li muito aplaudido. 

Fala Mateus Gregório da Cruz 

·1 trazer à festa a saüdacão 
lerroviários do sul, que em 
as manifestações de soli

. dade e propaganda corpo-
estão sempre presentes. 
erta sôbre a organização 

trabalhadores dentro dos 
:is lixados pelo estatuto na
l do trabalho, afirmando 

os dirigentes não devem dar 
na luta, enquanto essa 

niz1ção não seja um facto 
;umado. 

anta um viva ao Sindicato 
·anal em festa, outro a Sala
e 10 Estado Novo. 

O discurso de Pina Cortes 

mo presidente do Sindicato 
,nal dos ferroviários do 

, apresenta felicitacões aos 
camaradas. 
co tenho a acrescentar -
a· às palavras do ilustre 

ior dos serviços de emigra
l'isto que s. Ex.' disse àcêrca 
~ 1dicato em festa, tudo o que 

dil dizer com justiça. 
m seria, afirma que todos 

trabalhadores ouvissem da 
dos seus patrões ou as pa-

1 que S. Ex.• d isse aqui: 
inhai e contem comigo". 
orador expraia-se em coa
ções de ordem vária sôbre 

·c~eres dos trabalhadores, 
com a Nacão e apoio dos 

especialmente de Salazar, 
a organização corporativa. 

Francisco Maria Correia 

da palavra a seguir o 
imigo Francisco Correia, 
o do Sindicato do Pes-

1! Cãmaras. 

Depois de elogiar a acção do 
nosso sindicato e de pôr em re
lêvo a sua organizacão, o orador 
afirma com veemência: 

•O sindicato onde estamos, 
posso afirmar sem receio de des
mentido, é o único sindicato ma· 
rltimo com organizacão, porque 
é o único com autoridade sôbre 
a sua classe. 

Termina saudando mais uma 
vez o sindicato e a pessoa do 
seu presidente, levantando vivas 
a Salazar, ao Estado Novo e a 
Portugal. 

Fala Manuel Guerra 

Em seguida usa da palavra 
Manuel Guerra, presidente do 
Sindicato Nacional dos Motoris· 
tas fluviais. 

Põe em realce o significado 
da festa, exaltando a acção de 
Bernardino dos Santos e dos 
seus colegas da Direcção, aca
bando igualmente com "vivas• 

Fala o Dr. Pereira da Silva 

O ilustre médico privativo da 
nossa Caixa de Auxílio, usa da 
pabvra, e lê o seguinte discurso: 

Cumprimento o Sr. Tenente 
joaquim Silveira, e muito me 
congratulo com a presença d!' 
S. Ex.• a quem presto a minha 
homenagem. 

festeja hoje mais um aniver
sário o Sindicato Nacional dos 
Empregados de Assistência aos 
Emigrantes em Navios Estran· 
geiros do Distrito de Lisboa. 

Cada ano de vida que decorre 
é mais um triunfo a assinalar. 
Como seu médico privativo desde 
o inicio, creiam \'. Ex." que essa 
glória também me entusiasma! 

Permitam-me porém V. Ex. 
umas breves palavras. 

Esta classe atravessa neste mo
mento uma grave crise. Nada 
existe de previdência para ela. 
A sua Caixa de Auxilio não pode 
de facto compensá-la devida
mente. 

Os profissionais dêste sindi
cato podem traba lhar durante 
anos com a sua dedicação e com 
a sua actividade, mas quando 
forem velhos ou inválidos •ão 
postos à margem, são mandados 
para casa, sem um centavo par~ 
viverem 1 

Sejam alquebrados pelo pêso 
dos anos como a alguns sucede 
actualmente, sejam invalidados 
pela doenca, pois as alterações 
climáticas que a sua saúde sofre 
não os poupa com o seu cor
tejo mórbido e sintomático, os 
filiados neste sindicato não têm 
até hoje uma instituição d e pre-

vidência que lhes assegure o seu 
futuro e a sua reforma! 

Permiti·me pois chamar a aten
ção de \'. Ex.', Ex.m• Sr. Presi
dente, para êste facto para que 
seja lembrado a organização da 
Caixa de Previdêacia dêst~ Sin
dicato, que assim possa benefi
ciar de futuro os seus sindica
lizados. 

A obra corporativa do govêrno 
não pode ser perfeita, sem que 
ela se complete com uma larga 
assistência de invalidez e de re· 
forma dos trabalhadores do 
nosso pafs, dentro dos limites 
da razão, da eqüidade e da 
justiça! 

O 28 de Maio não terá os seus 
efeitos salutares e práticos senão 
no dia em que o problema de 
assistência pública à crianca, ao 
velho, ao doente e ao faminto 
esteja realizado em Portugal. 
Tenho dito. 

O sr. Tenente Joaquim Sil· 
veira encerra a sessão. 

Esgotada a lista dos oradores 
inscrito! levanta-se para falar o 
sr. tenente Joaquim Silveira, que 
é recebido com aplausos. 

Diz ser bastante agradável 
ouvir as palavras que ouviu aos 
diversos oradores, porque teve 
ocasião de constatar que o Es
tatuto Nacional de Trabalho 
muito promete e muito já fez 
nascer- uma massa que se de
dica ao progresso do País. 

Ouviu a lgumas queixas da· 
queles que têm sofrido, por in
termédio daquêles que não de· 
viam faze·lo, mas verificou tam
bém, que apesar disso, êles 
prosseguem sem desânimo, cada 
vez com mais entusiasmo. 

Outro facto verifiquei-afirma 
- que igualmente me impressio· 
nou bem: foi saber que dentro 
da disciplina tudo se consegue, 
e com ela a vitória soará, não 
para um apenas, mas para todos. 

Verifico ainda, pelas palavras 
dos oradores. que todos se com
penetravam de que o bem da 
Nação não está no bem indivi
dual de cada um, nem do da sua 
classe, mas no bem de todos em 
geral. 

Esta qualidade, que grato lhe 
foi observar, é ainda mais im· 
portante, porque a par dela foi 
prestada homenagem ao homem 
que incarnou exactamente êste 
sentir - Salazar! 

Comenta depois, um por um, 
os discursos dos oradores, agra
decendo as referências elogiosas 
que lhe fizeram, por motivo 
das suas declarações ao pessoal, 
mas a verdade é que não podia 

fazer ao mesmo outras refe· 
rências. 

Em seguida encerrou a sessão 
irrompendo a assistência em fre· 
néticos aplausos ao sr. Tenente 
Joaquim Silveira e "Vivas" a Sa
lazar, ao Estado Novo, ao Dr. Re
belo de Andrade e a Portugal. 

O • Vinho de Honra• 

Passaram os convidados a ou
tra sala, onde se lhes ofereceu 
um •Vinho de Honra•, pretexto 
para com mais intimidade se 
trocarem saüdacões. 

Aos brindes usou da palavra 
o nosso camarada Artur josé 
Pereira que pronunciou o se
guinte discurso: 

Senhor Director dos serviços 
de Emigracão. 

Em n.ome dos corpos gerentes 
dêste Sindicato dirijo.me a 
V. Ex.• neste momento que para 
nós empregados da assistência 
aos Emigrantes se festeja uma 
data, que retraia nela tôda a 
obra sublime do Estado Novo 
Corporativo Português e não 
esquecendo o nobre esfôrço de 
um punhado de companheiros 
de trabalho incansáveis reali
zadores desta obra que V. Ex.• 
acaba de observar, firmes na 
sua fé nacionalista passando por 
cima de tôdas as barreiras de 
obstáculos tendo à frente o nosso 
infatigável companhei ro Bernar· 
dino dos Santos. 

Desejo neste momento tão 
festivo para nós fazer sentir e 
alirmar a v. Ex.• que a sua 
presença nesll nossa festa ficou 
e ficará sempre gravada na nossa 
alma como a mais bela recor· 
dacão da nossa vida colectiva. 
Disse V. Ex.' no seu brilhante 
discurso palavras que ficaram 
gravadas no coração de todos 
os empregados de Assistência 
aos Emigrantes e que para nós 
dos corpos directivos são uma 
honra que jámais será esque
cida e afirmamos a V. Ex.• que 
continuamos na nossa obra para 
o resurgimento dêste Sindicato 
o: de tôda a classe e para o bom 
nome dos Servicos de Emigra· 
ção. Eu o mais modesto dos 
elementos que no percurso de 
cinco anos tenho trabalhado nos 
corpos directivos dêste Sindicato 
junto de Bernardino dos Santos 
posso afirmar a V. Ex • que 
todos que tomaram o encargo 
nas directrizes desta classe têm 
trabalhado dentro do espírito de 
maior honestidade e lealdade 
cheios de fé nacionalista e con
fiança na grandiosa e patriótica 
Obra do Estado Novo e de 
Salazar. Caminhamos confiados 
que melhores dias nos esperam 
no futuro a nós empregados da 
Assistência aos Emigrantes, fi. 
camos plenamente convencidos 
que V. Ex.ª levaa prova de quanto 
tem sido o nosso esfôrço aten
dendo aos nossos recursos para 
chegar-mos ao resurgimento 
colectivo que V. Ex.• acaba de 
observar. 

Co11ti11ua) 
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O Sr. Dr. )uvenal 
de C ar valho 

Visitou a nossa Sêde 

Deu-nos a honra de uma vi
sita à nossa Sdee o sr. Dr. Juve· 
nal de Carvalho, ilustre advogado, 
delegado dos serviços de emi
gração do Funchal, e governa
dor civil substituto daquêle dis
trito. 

S. Ex.• foi recebido por todos 
os membros dos corpos gerentes 
que se encontravam em terra, 
percorrendo depois demorada
mente tôdas as dependências, 
detendo-se a examinar a forma 
como estão montados os servi
ços das escalas de trabalho, ca
dastro, etc., tendo no fim pala
vras de elogio e aprêço para 
tudo o que viu. 

Seguidamente trocaram-se im
pressões com S. Ex.ª sôbre os 
assuntos da montagem da nossa 
secção do Funchal, e bem como 
àcêrca da situação do pessoal 
de assistência daquela cidade. 

O sr. Dr. Juvenal de Carvalho, 
que conhece profundamente todo 
o problema da emigração por
tuguesa para Curaçao, foi e coa· 
tinuará sendo o entusiasta de
fensor dos portugueses que se 
encontram naquela colónia, 
tendo sido êle que porfiada mente, 
como delegado dos serviços de 
emigração no Funchal, promo· 
veu um~ série de medidas pro
teccionistas, que à colónia emi
gratória de Curaçao trouxe uma 
série de grandes vantagens. 

Tem ainda S. Ex.• um vasto 
plano tendente a melhorar ainda 
a vida daquêles nossos patrlcios 
e dentro dêsse plano, está tam
bém prevista a arrumação da 
questão do pessoal de assistência 
ao emigrante. 

Na Madeira, para onde em
barcará brevemente, vai S. Ex." 
junto de quem de direito pôr 
em prática o seu vasto e bené
fico plano, para o que iniciou 
já em Lisboa as primeiras dili
gências. 

Oxalá que S. Ex.• seja bem 
sucedido, e nem outra coisa é 
de esperar da sua tenacidade e 
das extraordinárias faculdades 
de S. Ex.", já suficientemente 
provadas, quer na chefatura do 
distrito do Funchal, quer na or
ganização da delegação dos ser
viços de emigração do Funchal, 
que se pode considerar modelar. 

Confiamos ainda que o ilustre 
governador civil actual, sr. Dr. 
josé Nosolini, irmanado também 
nos mesmos pensamentos, dê a 
finalidade prática ao que se pro· 
jecta, a bem dos portugueses de 
Curaçao e de alguns trabalha
dores do funct.al. 

Entretanto, desejamo~ ao 
sr. Dr. Juvenal de Carvalho uma 
feliz viagem e muitas prosperi
dades. 

O ASSISTENTE AO EMIGRANTE 

AMIGAVELMENTE . . . 

(Continuação da J.• pág.) 

Os outros, alguns prestigiosos dirigentes de Sindicatos marí
timos, afirmaram : 

- O vosso Sindicato é o único Sindicato marítimo com orga· 
niZação, porque é o único que tem autoridade sôbre a sua classe. 

- Tomaríamos nós ouvir da bôca dos nossos patrões, as frases 
que aqui vos dirigiu o vosso chefe. 

- Nada mais há di.Zer àcêrca dêste Sindk.Ato, porque S. Ex .• 
o presidente da mesa disse tudo. 

De tudo isto, presado associado·crítico-destruidor, há uma 
lição a tirar: é a de que o nosso Sindicato é alguma coisa que te 
deve merecer respeito, carinho e colaboração. 

E que naquelas frases não deves ver outra coisa que não seja 
o estímulo para se produzir obra mais perfeita, mais eficiente e 
mais brilhante ainda. · 

A tareia não tem limite, os fins ainda não estão totalmente 
alcançados, e para o êxito completo falta uma coisa: o teu auxílio, 
a tua colaboração, ainda que esta se revele apenas nisto: não 
dizer mal. 

Escala de Vapores 
durante o mês de Janei ro de 1939 

PARA O SUL: 

Dias Vapores 

3 - H. Patriote . . • 
4-Antonio Dellino. 

11 - Vulcânia . • 
12-Madrid . · .• · 
14-Anselm ... . . 
14-Aurigny .... . 
17 - Higland Monarch . 
18-General Osório • 
22 - Alcantara .. 
24 - Saturnia . . . 
24 - formos e . . . 
25 - Monte Rosa . 
13- H. Chilfestain. 

Cais 

Alcantara 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Alcaritara 

Total: 13 vapores para o Sul 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

1-Jamaique .. 
6- Monte Rosa . 
8 - H. Princesse . 

12 -Roma .... 
16 - Monte Sarmento 
20- Bele lsle .... 
20-General S. Martim. 
21 - Atmanzora . . 
28 - Monte Olivia . 
29- Vulcania . 
30-Hilari .. 

Cais 

Alcantara 
Alcantara 

Rocha 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 
Alcantara 

Rocha 

Total: 11 vapores para o Norte 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Visado pela Comissão de Censura 

O V Aniversário 
do Sindicato 

(Continuação da 3.ª pá,t;.) 

Senhor Director. 
Os corpos directivos dêste 

Sindicato já pela voz do seu 
baluarte defensor dos nossos 
interêsses o Assistente ao Emi· 
gra11te já pelo trabalho espiritual 
e cultural dos mesmos elementos, 
garantem a certeza que todo o 
pessüal de Assistência aos Emi
grantes saberá com pausa digni
dade e lealdade levantar bem 
alto o nome de Portugal e de 
Salazar e elevando ao mais alto 
nível de grandeza os serviços 
de Emigração Portuguesa que 
V. Ex.• dirige. 

Em nome dos Empregados 
de Assistência aos Emigrantes 
bebo pela felicidade e saúde de 
v. Ex." e como bom Português 
grito : Viva Portugal. 

Viva Salazar. 

falou ainda o nosso querido 
amigo João Martins Orugeira, 
que historiou o que era a classe 
de outros tempos e a de hoje. 

Entretanto e ainda noutra sala, 
estava posta uma mesa, à volta 
da qual os associados e suas fa. 
mílias beberam alegremente· pe
las prosperidades do sindicato e 
pelos ausentes, e na qual os nos
sos colegas Alfredo Araújo Pi
nheiro, Agostinho de Albuquer
que, João Martins Orugeira, José 
Lopes, Artur José Pereira e Ber
nardino dos Santos usaram da 
palavra, trocando-se saüdações 
e interessantes afirmações de fra
ternidade. 

foi, enfim, uma festa brilhante 
a todos os títulos, esta comemo
ração do V aniversário do nosso 
sindicato. 

OFERTl\S 
Das nossas presadas associa

das Clarice M. Pimentel, Beatriz 
da Conceição e Leopoldina jesus 
Teixeira, recebeu a direcção vá
rias ofertas que muito agrade
cemos. 

A VISO 
Aos associados 
A fim de serem apostas 

nas fichas cadastrais para o 
biénio de 1939 / 1940, devem 
todos os associados entre
gar na secretaria do Sindi· 
cato com a maior urgência, 
uma fotografia tão actuali
zada quanto possível. 


